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INTRODUÇÃO 

  

 Iniciamos a escrita em agradecimento ao Papa Francisco, por sua dedicação com 

os menos favorecidos do mundo e pela coragem em não se abster sobre temas como 

racismo, intolerância religiosa e diversidade. Como peregrinos do esperançar em Fé e 

Alegria do Brasil, buscamos dar continuidade aos compromissos do Pacto Global pela 

Educação (PEG), analisando de que maneira as nossas práticas educativas estão 

rompendo com as lacunas das desigualdades sociais promovendo a transformação através 

da educação e da formação de pessoas na construção de uma sociedade mais justa e 

democrática, baseada em princípios de solidariedade e justiça.  

Como nos recorda o Papa Francisco, “num mundo globalizado, a igualdade geral 

não foi alcançada, mas se acentuaram muitas formas de desequilíbrios sociais, 

econômicos e culturais” (p. 14). É neste contexto de exclusão e invisibilidade que 

assumimos o compromisso de nossas práticas educativas em reconhecer e valorizar os 

sujeitos historicamente marginalizados, promovendo o acesso, a permanência e a 

participação ativa na construção de seus projetos de vida. 

Entendemos, assim, que “uma sociedade é saudável quando é capaz de acolher os 

mais vulneráveis, quando se preocupa com os excluídos para que eles se tornem 

plenamente cidadãos” (p. 14). Por isso, nossas ações pedagógicas estão orientadas por 

uma intencionalidade inclusiva e transformadora, reconhecendo nas periferias sociais e 

existenciais os espaços prioritários de atuação.  

 
1  Evento realizado no dia 24/04, disponível em: https://www.youtube.com/live/IPsdJHGXRUo 
2  Coordenadora Pedagógica Centro de Educação Infantil Rosa Mutran, Cuiabá/ Mato Grosso | Brasil 
3  Educadora Social do Centro Social de Fé e Alegria Porto Alegre / Rio Grande do Sul | Brasil e Referência da Iniciativa Gênero 

https://www.youtube.com/live/IPsdJHGXRUo
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Nesse âmbito, apresentamos a experiência educativa intitulada "Webinar: 

Educação Antirracista – Infância, leitura e letramento racial", realizada no contexto da 

comunidade educativa de Fé e Alegria Brasil. A iniciativa foi resultado de uma articulação 

coletiva com a Fundação SM, representada por Érica Carvalho; o Instituto Iungo, por 

Alcielle Santos; o Projeto Infantil Hora do Blec, com Junior e Yasmin Garcez; e contou, 

ainda, com o lançamento do livro “Entre Curvas e Nós: o sonho de Neydjina e Davu”, 

escrito por Daiene Cavalcanti e Ayla Rangel. 

 A escolha da ação-reflexão se deu pelo esforço conjunto que dialoga com o 

objetivo de "Educar e educar-nos para acolher, abrindo-nos aos mais vulneráveis e 

marginalizados, para construir um futuro de paz, justiça e dignidade.” Nas tradições e 

filosóficas africanas e afro-diaspórica, o conceito ‘sankofa’ revela a urgência de entender 

o passado para construir o futuro. Sob esse prisma, a sociedade brasileira precisa 

reconhecer a contribuição histórica das populações relegadas à marginalização para que 

possamos construir uma sociedade justa e igualitária para todas e todos: 

“É Tudo Pra Ontem!” (Emicida4, 2020). 

 

1. Nossos Passos vêm de longe5       

 

 O Webinar: “Educação Antirracista - Infância, leitura e letramento racial", nos 

conduz a esse retorno ao processo histórico brasileiro, Alcielle dos Santos do Instituto 

Iungo, descreve o que é a Educação Antirracista e a sua importância na 

contemporaneidade: Alcielle Santos relembra que os desafios que vivemos em sociedade 

hoje são resultados do processo de colonização onde tivemos uma abolição tardia 

duramente conquistada pelo movimento negro e abolicionista. 

O processo de escravização que se perpetuou por tantos anos no Brasil, finalizou 

sem qualquer política reparatória de indenização do trabalho escravizado e/ ou projeto 

político no pós-abolição que considerasse a inserção da população negra. Durante a sua 

 
4  Rapper Brasileiro 
5  Frase citada por Jurema Werneck em 2010, referenciando a importância da luta e da resistência do Movimento de Mulheres 

Negras. 
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fala, Alcielle Santos afirma que o processo educativo precisa inicialmente denunciar, 

olhar para a historiografia identificando as diversas lacunas com relação ao 

reconhecimento da contribuição das populações não- hegemônicas. Para Alcielle Santos, 

a pauta sobre Educação para as Relações Étnico Racistas (ERER) popularmente chamada 

de Educação Antirracista pertence a todos nós, em virtude de ser uma educação integral 

que considera todas as dimensões da vida humana: social, emocional e física. 

Trata-se de um projeto para uma sociedade humanista que respeita e valoriza todas 

as pessoas, uma sociedade que não tolera agressões e violências. Atualmente, a Educação 

para as Relações Étnico Raciais (ERER) regida pela Constituição Federal Brasileira, 

garante educação plena para todas as pessoas sem distinção de quaisquer características. 

 Questionada quais são as ferramentas que temos para aplicabilidade da Educação 

Antirracista, Alcielle Santos comenta sobre o artigo 26-A da Lei de Diretrizes e Bases 

para Educação Brasileira (LBD), que tornou obrigatório o estudo da história e da cultura 

afro-brasileira e indígena nos estabelecimentos de ensino fundamental e médio, público 

e privados.  Tal artigo foi inserido através da Lei n º 10.639/03 e posteriormente atualizada 

pela Lei nº 11.645/08, que complementa a Lei nº 9.394/96 (LDB). Ainda, destaca que, 

atualmente a Política Nacional de Equidade, Educação para as Relações Étnico-Raciais e 

Educação Escolar Quilombola (Pneerq) tem o como objetivo estruturar um sistema de 

monitoramento e avaliação da implementação das práticas de Educação Antirracista 

através do Ministério da Educação (MEC). Desse modo, as escolas precisarão incluir em 

seus projetos político pedagógicos (PPP) a educação antirracista como um princípio 

curricular das práticas educativas. 

A conjuntura nos fornece inúmeras ferramentas para descortinar o racismo e 

Alcielle Santos relembra a trajetória dos movimentos sociais negros que dão força e vida 

para a Política de Igualdade Racial e que fundamenta a Educação Antirracista. Chama 

atenção para a relevância das vozes e das produções intelectuais de pessoas negras para 

nós educadores que não tivemos em nossa a educação antirracista em formação inicial e 

que nos processos de educação continuada buscamos nos apropriar de um conteúdo que 

nos foi negado como marca de uma sociedade alicerçada no patriarcado e no racismo. 

Alcielle Santos finaliza a sua participação reforçando a importância de espaços de 

formação continuada sobre a temática da Educação Antirracista como uma política 

expressa num plano de educação continuada. 
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2.  Educação Antirracista: infâncias, literatura e letramento racial 

 

O Webinar “Educação Antirracista: infâncias, literatura e letramento racial”, 

uniu pessoas engajadas com a transformação social através da arte, da literatura e da 

infância em prol de um mundo mais equitativo e diverso.  

As falas de cada convidado se complementam a cada frase e se entrelaçam as 

suas propostas, evidenciando todo o potencial transformador que a educação transmite 

para uma educação antirracista. Esse potencial fica evidente quando os artistas, 

empreendedores sociais e cofundadores do projeto infantil A Hora do Blec, David Junior 

e Yasmin Garcez falam da importância de tratar sobre identidades negras, protagonismo, 

representatividade e referências estéticas na infância. David Junior diz que “Como artistas 

tínhamos esse compromisso de falar sobre identidade e o Blec surgiu da necessidade da 

primeira infância de dialogar sobre isso”. Ele relata que as músicas da A Hora do Blec 

foram feitas “em primeira pessoa para que as crianças pudessem verbalizar esse discurso. 

Eu amo meu cabelo, ele é crespo e natural, parece uma coroa, é sensacional”. Suas falas 

evidenciam a necessidade de trabalhar a educação antirracista desde os primeiros anos de 

vida, pois o racismo chega à infância muito antes da criança nascer. David costuma dizer 

que “o Blec foi feito para crianças de 0 a 120 anos”, mostrando que um trabalho realizado 

com as infâncias hoje, pode reverberar em todas as gerações, como uma forma de 

acalentar infâncias marcadas por uma estrutura racista que marginaliza esses corpos. 

Yasmin em sua fala, retrata a necessidade das pessoas brancas aliadas terem esse olhar 

sensível para as crianças, trata sobre a importância da representatividade nas mídias “O 

Blec nasceu por isso, por faltar projetos de entretenimento com protagonismo negro para 

a infância”. Como uma sociedade que a pouco tempo está colocando em evidência o 

protagonismo negro como algo positivo, os materiais de entretenimento para as crianças, 

precisam refletir seus diversos contextos. 

De encontro a esse Projeto potente e transformador que é A Hora do Blec, as 

coautoras do livro “Entre Curvas e Nós: um sonho de Neydjina e Davú” Daiene 

Cavalcanti e Ayla Rangel apresentam uma Educação Antirracista que atravessa os muros 

de um centro educativo. Como Coordenadoras pedagógicas na Fundação Fé e Alegria do 
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Brasil, relatam o trabalho realizado nos centros de educação infantil que atuam em Cuiabá 

| Brasil. 

As autoras do livro afirmam como a Educação Antirracista é inerente a Educação 

Popular, “é impossível fazer uma educação popular que não seja antirracista. Por isso, 

nossa proposta visa atravessar todos os aspectos educativos e todas as pessoas que estão 

envolvidas: as crianças, suas famílias e os educadores”. Tratando sobre a forma integral 

como esse modo de educar acontece, as autoras relatam a mudança de linguagem 

realizada nos centros ao torná-los espaços equitativos, desde a aquisição de 

bonecas/bonecos negros e com cabelos diversos, a escolha dos materiais utilizados nos 

cabelos das crianças nos momentos de cuidados (pentes diversos e escovas diversas, 

cremes de pentear e acessórios), até a escolha das mídias que as crianças assistem, como 

por exemplo A Hora do Blec. O Projeto de Educação Antirracista se inicia na formação 

dos educadores através do Letramento Racial, nas formas de conscientização e combate 

ao racismo, na atenção aos cuidados com as crianças e no cuidado com os seus cabelos, 

pensando em cada contexto, olhar que é a potência do trabalho realizado. As autoras 

relatam as propostas pedagógicas dos Centros de Educação Infantil em Cuiabá/Brasil que 

através dos seus Territórios de Aprendizagem carregam essa estrutura antirracista, “o 

livro retrata esse território de aprendizagem, que é um território de penteados, e também 

o nosso olhar e a nossa atenção para esses diferentes cabelos, com suas especificidades”.  

Concluímos que a experiência educativa do Webinar de Educação Antirracista - 

Infância, leitura e letramento racial, proporcionou um espaço formativo de 

instrumentalização sobre que é Educação Antirracista, reconhecendo a trajetória das 

mobilizações dos Movimentos Negros e os documentos vigentes que subsidiam a 

implementação a Educação para as Relações Étnico Raciais (ERER) em todos os âmbitos 

da educação brasileira. Conforme percorríamos o itinerário formativo, passamos a 

compreender que a Educação Antirracista está diretamente relacionada a educação 

integral, para que seja efetivamente implementada precisa considerar todas as pessoas em 

suas múltiplas especificidades humanas. 

Para bell hooks¹ (2013) “A educação como prática da liberdade é um jeito de 

ensinar que qualquer um pode aprender”, mas como podemos ensinar aquilo que não foi 

ensinado durante a nossa formação enquanto pessoas educadoras?  
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A educação antirracista  da Fundação Fé e Alegria vem sendo construída e se 

alinhando aos valores propostos pelo Compromisso 5 do Pacto Educativo Global, não 

apenas como princípio ético, mas como base para a construção de práticas pedagógicas 

transformadoras. Ao promover a "educação na abertura e no encontro do outro", propõe-

se a formação de sujeitos capazes de dialogar com a diversidade, reconhecendo no outro 

uma oportunidade de aprendizagem e crescimento coletivo. 

Além disso, adotar uma educação antirracista é também um compromisso com a 

"superação da cultura do descartável através de projetos de inclusão", ao valorizar cada 

vida, cada história e cada corpo como parte essencial do processo educativo. Assim, 

propomos práticas que integram o currículo à realidade das infâncias negras, indígenas e 

periféricas, contribuindo para a formação integral e para a construção de um mundo mais 

justo, afetuoso e democrático desde os primeiros anos. 
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